
Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se as s im 
não fosse, eu já vos teria di-
to: eu parto pata prepararvos 
o togar; e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 
-ORGAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE AL LAN KARPEC 

I casa do Pae é o Universo; 
a s difterentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e oftérecem aos e s -
píritos incamados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 
N. 117 

A fé mãe da esperança 
e da caridade 

Para ser proveitosa, a fé de-
ve ser activa e nunca entor-
pecer; mãe de todas as virtu-
des conducentes a Deus, de-
ve velar attentamente pelo de-
senvolvimento de suas filhas. 

A esperança e a caridade 
são conseqüências da fé; es-
sas tres virtudes representam 
inseparavel trindade. Não é a 
fé que gera a esperança no 
cumprimento das promessas 
do Senhor? Si não tiverdesfé, 
que esperareis? Não é a fé 
que cria o amor? Si não ti-
verdes fé, que possuireis de 
reconhecimento, e, por, con-
seqüência, que possuireis de 
amor? 

A fé, divina inspiração de 
Deus, desperta todos os no-
bres instinctos que conduzem 
o homem ao bem; é a base 
da regeneração. E' preciso, 
portanto, que esta base seja 
forte e duradoura, pois si a 
menor duvida vier abalal-a, 
que será do edifício sobre el-
la construído? Levantae pois, 
esse edifício sobre funda-
mentos inabalaveis; seja a vos-
sa fé mais forte do que os 
sophismas e motejos dos in-
crédulos, porquanto a fé que 
não affronta o ridículo dos 
homens, não é a verdadeira 
fé. 

A fé sincera é empolgante 
e communicativa; communica-
se áquelles que não a tinham 
ou até não a desejariam ter; 
acha palavras persuasivas que 
penetram na alma, ao passo 
que a fé apparente só tem pa-
lavras sonoras, que produzem 
indifferença e frieza. 

Prégae com o exemplo da 
vossa fé, para incutil-a nos 
outros; prégae com exemplo 
das vossas obras, para lhes 
mostrar o mérito da fé; pré-
gae pela esperança inabalavel, 
para lhes provar a confiança 
que fortifica e é capaz de af-
frontar todas as vicissitudes 
da vida. 

Tende, pois, a fé em tudo 
quanto ella encerra de belloe 
de bom, na sua pureza e na 
sua racionalidade. Não admit-
taes a fé sem exame, filha 
cega da cegueira. Amae a De-
us, mas indagae por que o 
amaes; crede em suas promes-
sas, mas excogitae o motivo 
por que deveis crer; seguindo 
os conselhos, mas investigae 
o objectivo que temos em 
.yista e os meios que vos tra-
zemos para o alcançar. Crede 
e esperae, sem jamais enfra-
quecer: os milagres são a o-
bra da fé. (José, Espirito Pro-
tector. Bordeaux, 1862) 

KARDEC—O EVANOELHO 

Euripedes Barsanulpho 

Mensajeiro de Deus, espirito formado, 
Que na escala dos sêres fez a perfeição, 
Espalhou pela terra o bem, a gratidão, 
E salvou muitas almas, e cumpriu o seu fado. 

Como ele tinha amor e um bom coração, 
Foi por todos querido e por todos amado, 
E ao passar para a Vida foi muito chorado, 
Porque todos lhe tinham amor e afeição. 

Do que fôra incumbido, cumpriu fielmente, 
Aos enfermos curando, e ensinando ás crianças, 
O amor ao Senhor e a fé veemente. 

E passou para a vida de Alem, que não cança, 
Glorificando a Deus, satisfeito, contente, 
Continuando no Alem, pela Luz, a pujança. 

Ribeirão Preto 930 DAM1EN 

CARTEL DO EVANGELISTA 

"Análogo ao facto referido 
em o n°; passado é o que se 
deu, na província do Ceará, 
com o Coronel Luiz Torres. 

Achava-se commandando o 
destacamento na cidade do 
Crato, 80 léguas distante da 
Capital, e, uma noite, dormin-
do em rêde, foi acordado por 
lh'a abalarem sensivelmente, 
não havendo no quarto, fecha-
do, quem o pudesse fazer. 

*'Ao despertar, soou-lhe aos 
ouvidos a voz flebil de sua 
irmã predilecta, que se acha-
va na Capital, e a voz articu-
lou estas simples palavras: 
—Luquinhas, (era como o tra-
tava) adeus." 

Não dormiu mais, acredi-
tando na morte da irmã, ede 
facto fez referencia aos ami-
gos da cidade que, em pou-
cos dias, deixou, por ter sido 
rendido no commando. Effe-
ctivamente naquella noite fal-
lecera a querida irmã do Cel, 
o qual foi o proprio a referir-
nos o facto. Ainda um outro, 
para prova da verdade da tra-
dição, (embora os theologos, 
gritem-nos que é o Diabo, Sa-
tanaz ou Lucifer em pessoa 
hominal com pés de cabra e 
córnos de bode, deitando fo-
go de enxofre pelos narizes 
tal qual as mulas sem cabe-
ça), 

"Manoel Séve, moço de es-
pirito elevado e nosso com-
panheiro de estudos experi-
mentaes sobre Espiritismo, 
falleceu na Capital Federal no 
dia 15 de Julho de 1895, pe-
las seis horas da tarde. 

"Poucos dias depois da 
morte, manifestou-se ao capi-
tão do exercito Manoel Ray 
mundo de Souza, dizendo-lhe 

que déra a família, immedia 
tammente, signal de seu pas 
samento; o que nos commu-
nicou e a outros amigos, o 
capitão Raymundo. 

Pelo vapor do Norte, rece-
beu o padre Seve, irmão do 
morto e seu hospede, em-
quanto vivo, uma carta do pae, 
que lhe referia o seguinte: 
"No dia 15, cerca das onze 
horas da noite, achando-se 
toda a família agasalhada, foi 
subitamente despertada pelos 
gritos de uma moça, irmã 
querida de Manoel Seve, que 
dizia ter visto um homom pe-
netrar em seu quarto, onde 
ainda se achava, pois que el-
la ainda o via. Rodeada dos 
seus, cobrou animo e, enfren-
tando com o insolente, que 
ousava entrar em seu aposen-
to reservado, soltou um bra-
do de espanto, declarando 
que o homem era seu irmão 
Manoel, o qual desappareceu 
de sua vista, tão depressa fô-
ra reconhecido. 

Foi um tumulto em casa, 
chorando todos, na persua-
são de que aquillo fôra sig-
nal de que o amado Manoel 
tinha morrido, ou antes, que 
o caro amigo viera, elle mes-
mo trazer o signal de sua 
morte. 

Só o pae, incrédulo, viu o 
facto por um prisma sem du-
vida mais atterrador para seu 
coração. Procurou, como pou-
de, acalmar a tempestade, 
tranqüilizando a própria moça, 
que conciliou o somno, e, 
dormindo, sonhou; e no so-
nho viu o irmão estendido 
n'um sophá, em meio da sala, 
tendo á cabeceira uma meza, 
sobre a qual um crucifixo e 

duas velas, sendo o corpo co-
berto por um lençol. Ora, is-
to, que era o quadro real do 
que se deu aqui, e nós pre-
senciamos, não abalou a cren-
ça do velho pae, que, á ho-
ra própria, foi para seu em-
prego, onde, depois do meio 
dia, foi-lhe entregue um tele-
gramma do filho padre, dan-
do a triste noticia. 

"O estupendo successo foi 
narrado nos jornaes desta Ca-
pital, invocando-se o testemu-
nho do padre, que não o deu, 
porque... é padre; mas, tam-
bém, não desmentiu o facto, 

porque não podia abafar a 
verdade. E', pois, um facto 
tão authenticado quanto é 
possível exigir-se, o da AP-
PARIÇÃO DA ALMA de Sè-
ve no Maranhão, na mesma 
noite de SEU DESPRENDI-
MENTO AQUI NA CAPITAL." 

Assim, centenas, milhares 
equivalentes poderíamos de-
monstrar; porem os que ahi 
ficam, nos parecem sufficien-
tes." Entretanto os theologos 
que, á falta de outras evasi 
sas prováveis ao contrario, 
virão dizer-nos que esses fac 
tos são produzidos por Sata-
naz em pessoa, que, com per-
feição podem imitar e fingir 
tudo a seu bel-prazer, unica-
mente para illudir aos loucos 

espiritas, tomando estas ma-
nifestações diabólicas como 
manifestações espiritas. 

Em seguida demonstrare-
mos, munidos da excellente 
obra "Christianismo e Espiri-
tismo" de Léon Denis, alguns 
topicos interessantes, que se-
rão outras tantas asserções 
verídicas, ás quaes, os theo-
logos não terão recursos pa-
ra refutal-as, exceptuado o 
modo de inversão, geralmen-
te em voga, de tudo attribui-
rem ao demonio, Satanaz, Lu-
cifer, etc. 

"Escrevia (pag. 341) o ab-
bade Marouzeau a Allan Kar-
dec: 

"Mostrai ao homem que el-
le é immortal. Nada vos po-
de melhor secundar nessa no-
bre tarefa do que a compro-
vação dos espíritos de alem-
tumulo e suas manifestações. 
Só com isso vireis em auxi-
lio da religião, empenhando ao 
seu lado os combates de De-
us." 

O abbade Lecanu, em sua 
Historia de Satanaz, apre-
cia nestes termos o alcance 
moral do Espiritismo: "Obser-
vando-se as maximas do "Li-
vro dos Espíritos" de Allan 
Kardec, faz-se o bastante pa-
ra se TORNAR SANTO NA 
TERRA." 

Contináa na 4.a pagina 

AOS CORRESPONDENTES DA 
= "A NOVA ERA" = 

Havendo em 15 de Novembro ultimo iniciado o 4°. 

anno de luctas na propaganda do Espiritismo, a Dire-

ctoria e Gerencia da folha vêm rogar aos bondosos con-

frades correspondentes da folha, d activarem a collecta 

de assignaturas ainda não recebidas de 929, bem as-

sim as de 930; visto que ha vultuosos compromissos 

dependentes de numerário. 

Aguardando acolhida a esse appelo agradecepenhorada 

a Gerencia 

A O S E SP IR ITAS 
Chistãos sem Christo, es-

pirita só de nome! Quem é o 
Christão ? Quem segue os 
mandamentos de Christo. 
Quem segue seus exemplos. 
Quaes foram os exemplos de 
Jesus? As leis. Quaes leis?— 
Amor e Caridade. Onde es-
tão esse amor e essa carida-
de? Não existe. Jesus disse a 
seus discípulos: dae de gra-
ça o que de graça recebestes." 
Que receberam os discípulos 
de Jesus? Foi curar enfermos 
e curar leprosos. Disse Jesus: 
"Não vos façaes pagar pelo 
que não vos pertence." 

Que contas prestarão a Je-
sus, esses que dizem ser dis-
cípulos e pregam o desinte-
resse com os labfos e cobram 

por uma receita dois ou cin-
co mil reis á um desespera-
do que não tem meios para 
pagar? E todavia, ainda di-
zem porque não trouxeste 
qualquer cousa? Isso não é 
ser apostolo do Christo. To-
dos os que exploram essa 
grandiosa mediumnidade re-
ceitista, ou não conhecem o 
espiritismo ou está usufruin-
do pecuniariamente, conscien-
te do seu grave erro. 

Caro o pagarão. Todos os 
verdadeiros espiritas dão de 
graça o que de graça rece-
bem—são passes e receitas. 
Cuidado pois, com os médi-
uns mercenários. Deus que 
os ampare. 

Miguel Barbeiro 



A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-»«»i»tem» d* Clinica do Olho* da Policliftica Geral do Rio da Janeiro e da 

Cnu Vermelha Brasileira 

- Tratamento das diversas aflecçôes oculares -

Tratamento clinico-cirurçico da conjunctivite graiiulosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata. Glaucoma, Pterigio, Entropio, fctropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc. 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (inyopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
Rua do Commercio, n. 779. esquina da Rua Gal. Osorio 

FRANCA 

DULCIS IN FUNDO 

As minhas conferências 
publicas na Federação Espi-
rita de S. Paulo, presiditas 
daquella grande alma karde-
cista que é o dr. Militão Pa-
checo e assistida por um 
grande publico brasileiro e 
italiano, convenceram-n.e de 
que naquella metropole mara-
vilhosa nosso grande ideal 
caminha triumphalmente pa-
ra o apogeu da gloria. 

A razão é muito simples: 
lá o kardecismo é sempre a 
pedra angular, única, do Es-
piritismo, ou seja a Terceira 
Revelação. Não só isto como 
estarem as "macumbas" redu-
zidas a um numero modestís-
simo, quasi insignificante. 

O progresso da familia es-
piritual ''paulista" é, portan-
to, indiscutível. 

Estava tonge da metropole 
que defini sempre o cerebro 
do Brasil, ha 3 annos, depois 
de l õ de permanencia gastos 
com enthusiasmo na propa-
ganda da mais bella religião 
moderna. E quantas luctasa-
frontei, com a penna e cora 
a palavra nesses quinze an-
nos, contra as varias colliga-
ções orthodoxas, atheistas, 
jacobinas. Até que a cúria 
sacra achou que, como itali-
ano, eu não tinha o direito 
de pertubar a consciência ca-
tholica deste nobre e liberal 
paiz. 

Mas eu voltei e nesta pa-
gina complascente imprimo 
a saudação fraterna daquel-
les correligionários, aos cari-
ocas. 

Dulcis in fundo. 

Não é a chronica daquel-
las concorridas conferências 
espirituaes que me apresso 
a relatar: serei immodesto. 
Sinto apenas a necessidade 
de dizer que em S. Paulo o 
Espiritismo é concorde nos 
postulados modernissimos 
que eu, ultimo, mas sincero 
combatente, sustento pela vi-
ctoria do nosso grande ideal. 

Um Deus Criador; um 
Christo redemptor; a Com-
munhão universal da alma. Deus. 

ções que desmiturem a figu-
ra humana divina de Jesus, 
verdadeiro templo de amor, 
perdão e caridade, na imagem, 
na palavra e na obra. 

E o Espiritismo affirma que 
toda a criatura caminha para 
tornar-se um messias, em 
millenios de purificação. So-
mente Deus, faetor único do 
Universo, ficará o Gênio de 
tudo, pois que Deus é a vi-
bração da vida universal. 
Nós, partículas, constitui-
mos os annexos do Grande 
Todo. 

De sorte que não pode ha-
ver fé sem a razão: como 
sciencia sem a visão divina. 
Para o Espiritismo, pois, os 
dogmáticos, fanaticos, merca-
dores do templo, cultualistas, 
representam a noite dos tem-
pos. E somos revolucionários 
porque convidamos todí>s as 
criaturas a crerem em um 
Deus creador, em um Chris-
to redemptor, na Communhão 
Universal das almas. 

Os únicos dominadores por 
proveito são os nossos adver-
sários, mas que pela lei fa-
tal da incarnação deverão 
mais tarde illuminar-se com 
a "nossa luz". Com essa cer-
tesa sejamos mais generosos, 
nós, emquanto elles nos con-
demnam ás penas eternas. 

A familia espiritual "pau-
listana" fez eco ás minhas 
conferências publicas, que, 
respeitando todas as religiões 
honestamente professadas, 
miram fazer do Espiritismo 
(irrisória e ignorantemente 
discutido), a Voz de Deus. 

De facto, a menos que to-
dos os sacerdotes do mundo 
não demonstrem ser positi-
vamente x)s detentores dos 
mysterios divinos, a voz de 
Deus sa manifesta para to-
das as criaturas simples e 
puras e nos grandes aconte-
cimentos humanos. 

Os templos e as castas na-
da teem de privilegiados pa-
ra serem comprehendidos co-
mo expoentes da vontade dé 

gada a recordação da época 
em que disputavam a tíara 
pontificiada Giuseppe Sarto 
e Mariano Rampolla. Parecia 
que o segundo já estava e-
leito, quando o cardeal "aus-
tríaco" impoz o voto do im-
perador de Asburgo © Sarto 
tornou-se inopmadamente Pio 
X, sem o ' Veni, çrecitor 
Spiritus. 

Assim, nem o proprio pon-
tífice é infallivel. comquanto 
creia sel-o e como tal -exco-
mungue, absolva, conceda in-
dulgências parciaes e plena-
rias... 

Pm a o Espiritismo o De-
calogo de Moysés, primeira 
revelação divina, è sufficien-
te a todos os codigos, sacros 
ou profanos. 

A vinda de Jesus á terra, 
em veste humana" e não 

simulada, é ensinamento que 
serve para combater a "ma-
téria" com a força do "espi-
rito". 

E emfim, a Communhão U-
niversal da Alma, ou entre 
incarnados e desincarnados, 
é manifestação solemne ua 

harmonia universal, a attin-
gir-se para a purificação. 

Espiritualistas, é este o 
Consolador annunciado por 
Christo. Toda e qualquer ou-
tra interpretação que parta 
também das vossas fileiras 
está fora da Verdade. O nos-
so mestre Allan Kardec, que 
não é o ultimo dos missio-
nários divinos, é ainda hoje 
a Voz de Deus que fala ás 
vossas mentes: relede-o e 
estudae-o, pois que muitas 
de suas prophecias devem 
ainda realizar-se. 

O mundo caminha pelo 
"putrescat ut resurgat": o sol 
que fecunda com seu calor as 
plagas palustres está por vir. 

Eis a verdadeira, a potente 
' revolução" que nós espera-
mos: aquella que encerrará o 
século XX na visão das duas 
existencias (planetaria e astral), 
no gáudio de um contacto 
immortal. 

Espiritualistas, os fautores 
sereis vós... 

"Dulcis in fundo,,. 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

OS MONOS FALAM 
Não ha muito tempo, tive j te haver descoberto a ijingua-

um "pega" com um "ministro",; gem dos monos. As affirma-
por causa da Alma_ dos Ani-
maes. Teimava meu «ntagonis-
ta em dizer que a maibr pro-
va de que os animaes não ti 
nham almas, era a falti de ra-
ciocínio e a falta de 

Sinthese, triologia, cântico de 
toda criatura que vagueia pe-
lo Infinito. 

Em frente a tal triade, to-
das as religiões falliram, ou 
levantam barreiras dogmaticas 
diante da Razão, ou ligando-
se aos poderes públicos e ás 
castas previlegiadas. 

O Espiritismo é revolucio-
nário no pensamento gigan-
tesco, na acção complexa so-
cial. É formidavehnente justo 
porque na origem rigida 
mente e genuinamente chris 
tã, não admitte interpretra 

O livre arbítrio assiste a 
todos por generosidade do 
Criador e quem o opprime 
offende o maior dom feito 
por Deus ás suas criaturas. 

Para comprehendermos os 
privilegiados deveríamos ad-
mittir os infalliveis: mas on-
de estão elles? 

Os conclaves dos quaes 
surgem a cada morte de pon-
tífice um novo, apesar de ser 
entoado pomposamente o 
" Veni, o,reator espiritm", 
não são os das convenções 

í eclesiásticas. Não está apa-

ções daquelle sábio foram re-
cebidas com gargalhada uni-
versal e Garner si não era tido 
por -um authentico maluco, 
suspeitava-sc possuir "macaqui-

intelli- nhos no sotão". 
gencia. Como todo sábio que se 

E inutilmente fiz-lhe ver o presa, o descobridor da lin-
quanto tem de intelligencia os guagem dos anthropoides, não 
animaes', principalmente o ma- deu cavaco pelo scepticismo 
caco e o cão. ! publico e lá foi para os bos-

Em vão procurei demonstrar j q u e s virgens da África, cava-
ao meu illustre contendor, com j quear com os monos, nossos 
argumentos logicos, que si a' desrespeitados polyavôs. Teve 
prova material da exiscencia da d e suster lutas heróica^ com as 

feras e encerrar-se em jaulas 
para ficar ao abrigo deltas a 
praticar suas observações. Gus-
ner voltou ao seu paiz com ma 
material valioso. Pretende este 
sábio averiguado que os monos 
possuem o sentido da côr, sen-
tem a musica e a arte, distin-
guem differentes números, fa-
lam a linguagem dos homens 
primitivos e fazem signaes af-
firmativos ou negativos como 
nós outros usamos fazer. Estas 
affirmações do investigador a-
mericano não foram acceitas co-
mo deviam e muitos conside-
ram uma peta bem ideada. Gar-
ner morreu incomprehendido e 
coberto de escarneos. 

Ha poucos annos no entan-
to rehabilitou-se a memória do 
pertinaz descobridor; graças 
aos estudos dos professores 
Jerkes e W . Leamed, da Uni-
versidade de Jab, que por lon-
gas experiencias chegaram a re-
sultado indentico ao de Garner. 
Em dois monos, por estes zo-
opsychologos denominados chim 
panzé, puderam verificar que 
os simios falam com palavras 
articuladas e são capazes de sus-
tentar uma verdadeira conver-
sação. 

E* certo que entre elles as 
palavras não desempenham o 
mesmo papel que a linguagem 
humana, pois não representam 
conceitos, mas sómente emoçõ-
es. Porem estes serftimentos 
complexos são expressos com 
palavras differentes, claramente 
distinguiveis, os dois america 
nos não se detiveram ahi, con 
tinuaram suas observações até 

um diccionario de linguagem 
simia. Neste extranho léxico, 
estão registrados trinta e dois 
vocábulos, acompanhados de 
notas para indicar a altura dos 
sons, com que taes interjeições 
são pronunciadas pelos animaes. 
Pelo dito dicionário vemos que 
a fome atormenta em sua lin-
guagem peculiar pedem muito 
amiude que se lhes dê de co-
mer. Exclamam em gritos, pre-
cipitadamente, e não, cessam de 
repetil-o sempre até que de no-
vo recebem alimento. Compri-
mentam-se mutuamente e tam-
bém as pessoas encarregados 
de guardal-os e os professores 
que faziam os estudos sobre 
sua linguagem, com um vivo 
,'bom dia". Quando notam al-
gum perigo os chimpanzés dão 
grito de alarme desta forma: 
"ho-oh! ho-oh!", ao acaricia-
rem-se articulam estas palavras: 
"ho-Wha", manifestam sua ale-
gria ao colherem uma pulga 
com esta interjeição: "vts-vts" 
e expressam a sua displiscencia 
com estas vozes: "an-oh-oh". 

1Z dizer-se que estes animaes 
não tem Intelligencia! 

Não ha duvida, só homem 
no seu mais alto orgulho é 
que tem alma, porque tem in-
telligencia. 

Mas os factos são factos c 
contra factos não ha argumen-
tos. 

José Franco de Oliveira 

C. Branca, 17/11/930 

alma no ser Humano era a In-
telligencia, forçosamente, ipso 
facto, precisaríamos admittir 
almas nos animaes, porque os 
animaes também teem intelli-
gencia. 

Portanto si o Homem tem 
alma, porque tem Intelligencia, 
os Animaes, pela mesma razão, 
teem almas porque teem intel-
ligencias. 

E' a conclusão lógica que 
chega todo homem sensato. 

Qual é o observador que 
não se tem admirado de cer-
tos actos intelligentes dos ani-
maes, demonstrando estes, pe-
los seus feitos, raciocínio e for-
ça de vontade? Seria grande o 
relatorio de sábios que se de-
dicaram parte de suas vidas ao 
complicado estudo das Intelli-
gencias dos Animaes, e que ter-
minaram admittindo até uma 
linguagem dos animaes. 

A excellente Revista "Oqa" 
do Rio de janeiro, de 18 de 
setembro de 1930, traz a pho-
tographia de um mono que 
conseguiu fallar 32 palavras. 
Relata também as experiencias 
feitas com este macaco-homem. 
Para a apreciação dos leitores, 
resolvi transcrever topicos para 
estas columnas, por achar a 
experiencia mui interessante: 

"Desde os estudos feitos por 
lord Mombodobbo em 1775, 
não se tem mais cessado de in-
vestigar cousas referentes á lin-
guagem dos monos e sua in-
telligencia. Nenhum destes es-
tudos chamou tanto a attencão 
universal como os do sábio 
americano R. L. Garner, que 
em 1892 affirmou publicamen-

CasadeSaúde.A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
eslabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicipio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 — Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae.inãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Casa de S. Allan Kardec 

A Direetoria desta casa, avisa ao» 
responsáveis pelos enfermos in-
ternados, que, quando se muda-
rem de residencia, communiquem 
ao Eficriptorio Central a nova 
residencia e endereço, afim dose 
evitar o extravio de correspon-
dência, como tem já succedido. 

TypographiaA Nova Era 

A que tem melhor e bem 
escolhido sortímenlo de 

materiaes deste ramo 

que lhes foi possível compôr RUA CAMPOS SALLES 929 



PRODUTOS E8PECIA.ES 
— DO -

Laboratório Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

G R A N A D O & C O M P , 

Rua 1.0 de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

0» VINHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria directamen-
te importado». 

Clinica rnedica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

o melhor fortificantc mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A . 

0 melhor lornbrlgueíro 

Um vidro dá para 2 ou 8 
— crcanças — Pharmacia Normal 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F l i A M C A 

D E L Ü O C A & C A R V A L H O 
SUCCESSORES PENSÃO 

EM S.PAULO DROGAS NAC1QNAES E EXTRANQE1RAS 

Homceopathias, perfumadas finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, coin-
tnunica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA .JAGUAR! BE 23 

NOVA EMPREZA FUNERARIA <sM&> 

P I E R A N T O N I & L . O B O S C I , avisa 
a todos os interessados que ann^xaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTI SENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

MANOEL LUIZ 
proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 

I' publico, que acaba de transferir sua residencia 
E para a Rua dr. Júl io Cardoso, n. 1016 (em fren-
15 ie á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
m sição dos interessados, frabricando caixões pa-

ra todos os preços a qualquer hora do dia ou 
ÍT! da noite. 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FiSCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

D1RECTOR : 

Augusto Marques 

| Dr. Antonio Lopes 
í M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE j 

DE $ 

João Gomes & Irmão í 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA i 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 
FRANCA - E. de S. Paulo 

Dr. J. Maihias Vieira 
Medico — Operador — Parleiro 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

Pharmacia e Dro-
garia Fraucana 

Completo sortiinento de drogas, 
productos chi mi boa e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS |INTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RES1DENC1A 

Rua Major Claudiano, 94-B PHONE 155 

F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

CARDOSO &Cia 
i-."i WtóCSsífir*- ̂  Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
P Pliarmo. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO a 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, 11 :S 

RIO DE JANEIRO ? 

CARDOSINA | 

Para tosses e bronchites * 

SANAGIUPE 

Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

Coiji pratica do Serviço de 1 Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do j relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço ! tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; | DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico ; Applicações physiotherapi' 
Penido Burnier—Campinas cas, exclusivamente na: 

Especia l idade 

CONSULTORIO E RESIDENC1A 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

FRANCA -S. PAULO 

A 
\ 
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A NOVA ERA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

CARTEL DO EVANGELISTA 

Em suas CARTAS á Srta. 
Th. V., escreve ò padre Di-
don èstas palavras, a respeito 
de uma pessoa recentemente 
fallecida: "Eu, que acredito 
na acção constante dos espí-
ritos dos mortos sobre nós, 
creio bem que esse ente de-
sapparecido vos guarda e as-
siste invisivelmente." 

E noutro logar lemos ainda: 
Creio na influencia divina 

que sobre nós mysteriosamen-
te exerceu os mortos e os 
Santos. Vivo em profunda com-
munhão com esses invisíveis 
e é delicioso para mim expe-
rimentar os benefícios de sua 
secreta aproximação. 

# • * 

O dr. José Laponi, medico 
de dois papas—Leão XIII e 
Pio X—relata em sua obra 
Hypnotismo e Espiritismo 
numerosos phenomenos espi-
ritas, cuja authenticidade ad-
mitte. Assim, de um lado, na 
igreja catholica, condemnam o 
Espiritismo como contrario ás 
leis de Deus e da igreja, e 
do outro o consideram um 
auxiliar da religião e o qua-
lificam de "combate de Deus". 

Diante de taes contradições, 
grande deve ser a perplexida-
de dos crentes. O mesmo a-
contece no seio das igrejas 
protestantes. Muitos pastores, 
e não dos menos eminetes vão 
se chegando sem rodeio, ao 
Espiritismo. O pastor Beneze-
ch, de Montanban, escrevia 

em Fevereiro de 1905, a res-
peito de phenomenos por elle 
mesmo observados: 

"Prevejo que o Espiritismo 
bem pode vir a se tornar u-
ma religião positiva, não a 
maneira das religiões revela-
das, mas com o caracter de 
religião estabelecida sobre fa-
ctos de experiencia e plena-
mente de accordo com a sci-
encia e o racionalismo. Estra-
nha cousa!—em nossa época 
de materialismo, em que as 
igrejas parecem na imminen-
cia de se desorganizar e dis-
solver-se, o pensamento reli-
gioso nos é restituido por sá-
bios, acompanhado pelo mara-
vilhoso dos antigos tempos. 

Esse maravilhoso, porém 
que eu distingo do milagre, 
pois que não é mais que um 
natural superior e raro já não 
estará ao serviço de uma i-
greja particularmente distin-
guida com os favores da di-
vindade, será propriedade da 
humanidade; sem distincção 
de cultos. Como isso é gran-
dioso e também moral." 

Noticiário Mundano 

* * 
•s 

Em Londres, o reverendo 
Harreis prégava recentemente 
a "doutrina dos mortos" na 
igreja de Marylebone, e con-
vidava os seus ouvintes a 
passar pela sacristia depois do 
sermão, para examinar photo-
graphias de espíritos" 

Continua 

A A M I Z A D E 

Amizade! é a belleza rara, o 
que ha de mais elevado no es-
pirito e afinado nos sentimen-
tos do coração, quando devo-
tada sem a menor sombra de 
egoismo. 

A amizade não é mais do 

3ue a permuta dos sentimentos 
e dois corações que se enten-

dem e se auxiliam, procurando 
um a felicidade do outro. 

Um amigo para ser sincero 
e verdadeiro è preciso .ter fir-
meza e lealdade, discreção e 
modéstia, qualidades estas que 
adornam o coração do homem, 
tornando-o sympatico, attra-
hente e bem amado. 

A amizade nos é tão neces-
sária que se nos tranzes diffi-
ceis da vida não tivermos um 
amigo que nos dê animo e co-
ragem para nos reanimar, cer-
tamente succumbiremos ao peso 
do infortúnio. 

E è nessa occasião que se 
conhecem os amigos verdadei-
ros, baseado no provérbio lati-
no: AMICUS CERTUS IN RE 
INCERTA CERNITUR. 

Como a terra seria deserta 
e tenebrosa se não fossem os 
amigos que convivem com-
nosco; que nos ensinam o ca-
minho ao bem e do dever, 
desviando-nos da ociosidade e 
da preguiça, mãe de todos os 

Ao amigo Nelson 

vicios e negra adversaria do 
progresso humano; amigos que 
nos defendem quando somos 
calumniados pelos hypocritas; 
amigos que nos dirigem pala-
vras de animação quando nos 
sentimos doentes ou amargura-
dos; amigos que encobrem as 
nossas faltas e desculpam os 
nossos erros; amigos que com-
partilham do nosso progresso 
e concorrem para a nossa per-
feição; amigos emfim, que de 
qualquer maneira, contribuem 
para a nossa felicidade! 

Haverá'" para nós maior for-
tuna do que os amigos verda-
deiros e sinceros a nos conso-
larem nas emergencias da vida, 
óu a nos tranquilisarem quan-
do nos sentimos preoccupados 
ou desanimados? 

Não, não ha, não pode ha-
ver! O amigo bondoso e sin-
cero é a riqueza mais preciosa 
que podemos obter; seja elle 
rico ou pobre, branco ou pre-
to, bonito ou feio, devemos 
conserval-o como uma cousa 
valiosa, porque no homem, di-
nheiro, cor e belleza não va-
lem um coração amplo de 
bondade e sinceridade. 

São Paulo, 930 

Betyamin Constant Netto 

Noivado 
São noivos o nosso confra-

de e amigo Sr. Pharmaceüti-
co José de Castro Alves e 
Senta. Mariana de Paula San-
tos residentes em Guará. 

Gratos pela participação, 
fazemos votos pela perenne 
felicidade do venturoso par. 

Governador de 
Igarapava 

Esteve nesta cidade, de 24 
para 25 do corrente o sr. 
cap. Isoldino Machado era vi-
sita aos amigos José Honorio 
de Campos e Theophilo Pe-
reira nosso redactor. 

Agente-Viajante 

Foi nomeado agente-viajan-
te da Casa de Saúde A. K. 
e "A Nova Era" o sr. João 
Coragem, que tomará a zona 
—Alta Mogyna, Sul de Minas 
e parte limitrophe deS. Pau-
lo. tu 

Avisamos aos nossos cor-
respondentes e assignantes 
aguardarem sua visita. ' 

Novo Collaborador 

Acaba de ingressar no cor-
po de collaboi adores d"'A 
Nova Era", o jovem talento-
so, sr. Benjamin Constant 
Netto, que vem enriquecer 
as collumnas da nossa mo-
desta folha com as jóias do 
seu primoroso talento em es-
criptos brilhantemente elabo-
rados. 

Nosso companheiro e bom 
amigo Nelson Presotto ó quem 
apresenta as credenciaes do 
novo collaborador. 

Gratos, esperamol-o 

Donativos 

Attendendo nosso appello 
solicitando auxílios para a 
Casa de Saúde Allan Kardec, 
publicado em o n.° 115 d'"A 
Nova Era", o Sr. Alcides Me-
deiros, residente em Guara-
nesia, enviou 500$000, em 
beneficio dos internados po-
bres nas enfermarias da C. 
de Saúde Allan Kardec, que 
9ua Directoria, penhoradissi-
ma agradece o generoso au-
xilio, rogando ao Pae da Bon-
dade, recompensas ao bon-
doso amigo. 

—A "Sociedade Beneficien-
te do Soldado", composta de 
distinctas senhoritas da Fran-
ca, também enviou a quantia 
de 100$000 em auxilio aos 
enfermos pobres da C. S. A. 
K. ás quaes agradecemos, ro-
gando a Deus e a Jesus que 

'concedam muitas venturas a 
essas gentis e bondosas irmãs. 

Convite 

A Directoria da Escola Pro-
fissional "Dr. Júlio Cardoso", 
enviou delicada convite ao 
n/ Director para assistir a a-
bertura da Exposição dft Tra-
balhos daquelle estabeleci-
mento, a 23 do corrente. 

Gratos. 

Bando precatorio 
Domingo ultimo, pela ma-

nhã, peroorreu as ruas cen-
traes da cidade, precedido 
da Banda Municipal, um ban-
do precatorio, angariando do-
nativos pró divida do Brasil, 
tendo recolhido cerca de 
2:000$000. Continúa aberta 
a subscripção nas redacções 
do "Brasil Novo" e "Nova Era" 
para o mesmo fim. 

Brevemente vão ser collo-

cados 2 barris nos cinemas lo-
caes para continuação do desi-
deratum. O producto será di-
vidido em 2 partes, uma para 
os asylos desta cidade. 

Telegramma official 

Directorias Centro ''Espe-
rança e Fé e Casa de Saúde 
"Allan Kardec" — Franca 

Palacio Cattete—20—15 hs. 

Grato vossas felicitações. 

a) Qetulio Vargas 

CINE ODEON 

Este cinema annuncia pa-
ra esta semana, filma de al-
to valor como se vê: 

Hoje-SOMBRAS DE GLO-
RIA, em que veremos o ac-
tor José Bohr e a fascinante 
Mona Rico. 

Amanhã—Bebê Daniels e 
John Boles, na insuperável 
pellicula toda fallada e can-
tada em hespanhol—RIO RI-
TA. 

Sabbado—Uff! Até que 
emfim chegou o Buster Kea-
ton na mais gosada comedia 
do anno, fallada em hes-
panhol—JÉCA DE HOLLY-
WOOD. 

Domingo, em vesperal— 
ROUBO DO DIAMANTE por 
Tom Mix AVISO FATAL, 
em series. A' noite, reprise 
do film—Jeca de Hollywood. 

Gabinete Dentário 

Vende-se um gabinete dentá-
rio para viagem por pre-

ço de occasião 
Informações nesta redacção 

formicida Çampeâo 

LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua e sem fogo 

0 S U I C Í D I O 

Prefiram o CÀFÉ FLORESTA 

A V E N D A EM T O D A P A R T E 

por M. QUINTÃO 

Continuação 

Era o sentir-me na torrente 
maldita que me levaria ao des-
penhadeiro, em vez deluctar pe-
la vida, agarrando-me aos ra-
mos, na afflicção desesperada 
que leva um naufrago a agar-
rar-se numa navalha de barba, 
se lh'a estendessem! 

Vencido, anniquillado, to-
mad o da maxima covardia, cedi. 

E dizem, ás vezes que o sui-

cídio não é uma covardia! 
Que faz quem se suicida? 

Foge. O que é quem foge? 
Um covarde. 

E não se diga que para bus-
car a morte é preciso coragem. 
Não. A morte, que se busca 
pelo suicídio, não ê a morte, 
é a libertação de um soffri-
mento que nos tortura, e a que 
não temos força para resistir; 
é a fuga duma lucta a que não 
sabemos ser superiores, ou que 
não temos a energia para sus-
tentar. 

O suicida não procura a 
morte a sangue frio, para se 
entregar a eíla; procura-a como 

um bem; quere-a como um refu-
gio, a um prazer. 

Não a teme, estima-a. E' o 
local onde suppõe esconder-se 
de um inimigo que o persegue, 
e a que se não sente com va-
lor para fazer frente; é o sido 
roto e sem vigilancia por onde 
suppõe evadir-se de um logar, 
que crê intolerável prisão. Na 
sua acção não ha um átomo de 
valor; ha o egoismo mais con-
demnavel; o abandono do seu 
posto na peleja, o esquecimen-
to dos sentimentos de brio 
que o deviam animar na soli-
dariedade da vida para com os 
outros, e o despreso dos senti-
mentos de interesse que essa 
mesma solidariedade levou ou-
tros a lhe prodigalizarem. 

E' uma completa- defecção 
moral e material. E' a confis-
são absoluta e eterna da sua 
covardia, da sua inopia, da sua 
pusillanimidade e do seu desres-
peito a Deus, que lhe deu es-
sa vida, e todas as noções de 
pundonor e de coragem, que 

deveriam levar a manter inta-
cto um deposito que fizeram, 
e a conservar um logar que 
lhe destinaram. 

Suprema fraqueza, suprema 
covardia! 

Eu cedi a essa covardia. Te-
nho que expial-a. 

Comprehendi, então já tarde, 
a razão dos debates da consci-
ência contra o suicídio, e da-
quelles soliloquios fúnebres em 
que me surprchedia, enaltecen-
do a idéa de suicidar-me, como 
que prelibando o prazer 
que pela morte me viria. 

Era que a tentação, demoni-
aca da lenda, não é uma pala-
vra vã, nem o amparo do an-
jo da guarda é uma ficção de 
velhas beatas e de dogmas re-
ligiosos. 

O demonio da tentação é 
que pôde não ser a lendaria fi-
gura da edade média, mas cre-
aturas perversas, filhas de De-
us como eu e tu, vivendo no 
mal e do mal agentes, que vêm 
pôr á prova a nossa constân-
cia, a nossa firmeza, a nossa fé; 
e os pretensos anjos da guar-
da, aquellas santas individuali-
dades que souberam resistir á 
tentação, conformar-se na ad-
versidade e praticar e amar o 
bem, que, ao ver-nos baquear, 
tombar para o abysmo, tentam 
advertir-nos ou suster-nos na 
quéda... 

Continúa 


